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I- INTRODUÇÃO

No Brasil, como em outros paises em desenvolvimento,

sempre existiu preocupação com a instabilidade de exportação

e preços de produtos agricolas. Em parte, esta preocupação

deve-se ao fato de produtores e consumidores serem diretamen

te afetados, na medida em que a instabilidade verificada nes

tas variaveis reflete-se diretamente nos niveis de receita cam-

bial, renda interna e emprego rural, com conseqüências econô

micas e sociais bastante acentuadas. A instabilidade da re-

ceita cambial obtida com as exportações agricolas influencia

as decisões de produção e de comercialização, criando a ne-

cessidade de medidas preventivas contra os diferentes tipos

de risco a que estão sujeitas as atividades agropecuarias.

Os consumidores, por sua vez, tambêm são afetados, porque a

instabilidade de suprimento e preços do mercado exter-

no é transmitida, pelo menos em parte, aos preços pagos

pelos consumidores do País, contribuindo para modificações

indesejaveis nos padrões de consumo e dispêndio, podendo, ain-

da, causar problemas de abastecimento aos centros urbanos. Pa

ra a agroindűstria, que utiliza estes produtos como matéria-

prima, as oscilações nas quantidades e nos preços influem di-

retamente nos niveis de suprimento e de compras de seus produ

tos.

Por outro lado, as oscilações de exportação geram flu-
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tuações nos niveis de emprego rural, as quais, via de regra,

tendem a provocar afluência periődica dos excedentes de mão-

de-obra rural aos centros urbanos.

Enquanto o Pais apresentar problemas crônicos de defi

cit no balanço de pagamentos, como ocorre na década atual, a

instabilidade do comércio e dos preços internacionais dos

bens que exporta ou importa tende a afetar a estabilidade po

lítica, na medida em que causa agravamento do deficit comer-
cial com o exterior.

Dentre os principais produtos agrícolas que compõem a

balança comercial do País, destacam-se açucar, cacau, cažé e

borracha natural. Os três primeiros constituem itens impor-

tantes na receita cambial agricola e o quarto representa ele

mento relevante na rubrica de dispêndio cambial. A posição

e a importância relativa destes produtos na balança comercial

do Pais variaram bastante nos dois últimos séculos. Conside

rando essas flutuações, inűmeras políticas foram adotadas pe

lo País, isoladamente ou em cooperação com outros paises, vi-

sando a minimizar os efeitos da instabilidado de exportação,

preços e receita de exportação.

1.1. Importância do Problema

1.1.1. Resumo Historico da Economia da Borracha Natural. A

seringueira, planta de que se extrai a borracha natural, ē

originária da Região Amazônica, onde é encontrada, principal

mente, na forma nativa. Durante todo o século XIX e nas pri
meiras décadas deste século, a borracha natural constituiu

produto de grande importância no comércio internacional. Nes

se período, com o desenvolvimento da industria automobilis-

tica, criou-se, nos paises mais desenvolvidos, demanda cres-

cente de borracha natural e, como o Brasil era o seu princi-

pal produtor, houve forte incentivo à sua produção, sobretu-
do na Região Amazonica.

Esta atividade tem constituído importante fonte geracona
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de emprego na Região Amazônica, nas suas vārias fases de pre

paração, desde a sangria das arvores, passando pela coleta e

defumação do látex, ate os primeiros beneficiamentos que se

processam nas zonas de exploração. Contudo, toda a produção

de borracha natural brasileira era proveniente dos seringais

nativos. Ate recentemente, a participação dos seringais de

cultivo na produção total de borracha natural era bastante re

duzida. Apenas no último decênio é que ocorreu aumento sig-

nificativo da participação dos seringais de cultivo na produ

ção total da borracha natural no Brasil. A participação da

borracha natural de seringais de cultivo passou de 11, 84%, em

1978, para, aproximadamente, 20%, em 1982 (Quadro 1).

QUADRO l. Evolução da Produção de Borracha Natural, segundo
as Fontes. Brasil, 1978 a 1982 (Valores expressos

em 103 t de peso seco)

Ano Seringais Nativos Seringais de Cultivo

10°t 응 10³t 응

1978 20,9 88,2 2,8 11,8

1979 21,5 86,0 3,5 14,0

1980 23,2 83,4 4,6 16,6

1981 24,3 80,2 6,0 19,8

1982 26,3 80,1 6,5 19,9

FONTE: SUDHEVEA (1983).

No final do sēculo passado e no inicio deste século fo

ram plantados seringais de cultivo nas Indias Orientais Ho

landesas e em outros paises asiaticos. Contudo, até o inicio

da segunda década deste século, o Brasil era o principal su-

pridor do mercado mundial de borracha natural (Quadro 2).

Com a introdução dos seringais de cultivo, principalmente

nos paises asiáticos, a produção de borracha natural brasi-

leira passou a pérder competividade no mercado internacional.

Os dados do Quadro 3, referentes ao ano de 1915, mostram que,
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QUADRO 3. Caracteristicas da Exploração de Borracha Natural.
Brasil e Paises Asiaticos, 1915

Especificação Brasi1 Åsia

Area explorada ou cultivada (103 ha) 12.405 1.017

Densidade (pes/ha)

Número de arvores em exploração ou
plantadas (103 unidades)

1,5 200

18.608 203.400

Borracha exportada (t) 19.77 2 107.867

Rendimento de borracha seca (kg)
1 a 2 2,50

Rendimento de borracha seca (kg/EH) 230 700 a 2.000

Custo de produção (francos france-
ses, por kg) 7,50 3,48

Preço de mercado (francos franceses,
por kg) 6,60 6,38

FONTE: SANTOS (1980).

5

nesse ano, o Pais já tinha perdido a condição de principal

supridor no mercado mundial de borracha natural. Os dados

deste quadro caracterizam as condições de exploração dos se-

ringais nativos brasileiros e dos seringais de cultivo asiá-

ticos nesse ano.

Observa-se que, ja no ano de 1915, a produção brasi-

leira de borracha natural apresentava sensivel desvantagem,

quando comparada com a produção asiática. Enquanto nos

seringais nativos brasileiros a produção de um homem era de

apenas 230 kg, por hectare, por ano, nos seringais asiáticos

alcançava-se produtividade de até cerca de nove vezes supe-

rior, a um custo unitário que era, aproximadamente, igual à me

tade do custo médio da borracha obtida nos seringais brasi-

leiros. A Dartir desse ano, a parcela brasileira no merca

do de borracha natural decaiu de forma acelerada. No inicio

da década de 1950, o Pais deixou de ser auto-suficiente na

produção de borracha natural e passou a importar o produto,
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para satisfazer à sua demanda interna.

Atualmente, a produção mundial de borracha natural

concentra-se praticamente em alguns poucos paises em desenvolvi

mento. Três destes paises - Malásia, Indonēsia e Tailândia-

detêm, aproximadamente, 80% da produção mundial de borracha na

tural. Outros 12% da produção mundial provêm de Sri Lanka,

India, Libéria e Nigeria.

Cerca de 90% da produção mundial de borracha natural

é exportada. Os paises mais desenvolvidos constituem os

maiores consumidores de borracha natural do mundo. A expan-

são da demanda mundial de borracha natural estā estreitamen-

te relacionada com o crescimento da industria automobilisti-

ca e de outros setores da indústria de transformação. Pre-

sentemente, os paises mais desenvolvidos absorvem cerca de

68% do consumo mundial de borracha; os de economia

centralmente planejada consomem cerca de 21% da produção to-

tal e os paises em desenvolvimento consomem os restantes l1%.

As tendências de suprimento de borracha natural e de borra-

cha sintética, apõs a Segunda Guerra Mundial, evidenciam que

da na produção relativa de borracha natural e elevação na pro

dução relativa de borracha sintética. Entre 1948 e1973, 0

uso de borracha natural cresceu a uma taxa geomētrica da or

dem de 3,3%, ao ano e o de borracha sintetica cresceu a uma

taxa de 9,3%, ao ano, no mesmo periodo (GRILLI et alii, 1979).

A demanda de borracha natural é relativamente pouco

sensivel a variações no nivel de atividade econômica em pe-

ríodos muito curtos (MERA et alii, 1977). Este fato é evidenciado

pela evolução do consumo brasileiro de borracha natural. Ob-

serva-se que, no período de 1972 a 1980, quando o Pais apre-

sentou taxas positivas de crescimento do PIB, o consumo de

borracha natural cresceu de 44,2 mil toneladas para 81,1 mil

toneladas. Nos três últimos anos, quando a economia brasi-

leira vem experimentando forte contração, o consumo de borra
cha natural tem decrescido sensivelmente.



QUADRO 4. Evolução do Consumo Interno de Borracha. Brasil,

1972-82. (Valores expressos em 103 t de peso seco)

3

Ano Natural Sintética Regenerada Total

1972 44,2 114,3 24,2 182,7

73 51,2 149,5 27,7 228,4

74 57,9 166,2 29,4 253,6

75 58,7 176,3 28,5 263,5

76 66,1 201,6 31,8 299,6

77 71,4 204,7 31,2 307,3

78 72,5 222,0 32,3 326,8

79 75,9 225,5 33,2 334,6

80 81,1 243,8 36,8 361,7

81 74.4 201,3 28,6 304,3

1982 67,8 194,6 25,7 288,1

FONTE: SUDHEVEA (1983).

7

Considerando o mercado muncial, o consumo de borracha

de todos os tipos apresentou sensivel declínio no periodo de

1981-82. Segundo a International Rubber Organization (INRO),

em 1982, observou-se queda da ordem de 4,1% no consumo mun-

dial de borracha, em relação ao ano anterior.

Estrutura e Tendência do Mercado Mundial de Borracha. A ex-

pansão da produção automobilística, no sēculo XX, estimulou

grandemente o consumo de borracha. A indústria de borracha

natural respondeu a este estimulo de demanda através de ex-

pansão consideravel da área cultivada com seringueiras.
A

grande recessão mundial, nas décadas de vinte e trinta, teve,

como uma de suas consequências, a redução drástica na produ-

ção, de automoveis, com conseqüente queda na demanda de borra

cha. A industria da borracha confrontou-se assim com a cres-

cente acumulação de estoques e com o excesso de capacidade pro

dutiva nesse período de desaceleração da atividade econômica
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mundial. A industria de borracha estabeleceu um esquema de

controle da oferta que consistia, basicamente, na distribui-

ção de quotas de exportação entre os paises supridores do mer

cado mundial. Este esquema prevaleceu até 1943. Durante es-

te periodo, a posição da borracha natural, como unico elastô-

mero industrial, permaneceu inalterada.

A entrada do Japão na Segunda Guerra Mundial provocou

interrupção no suprimento de borracha natural dos païses asia

ticos para os Estados Unidos e países da Europa ocidental.

Esses países, privados da sua principal fonte de suprimento

de borracha natural, voltaram-se para fontes alternativas de

suprimento de matéria-prima e investiram consideráveis volu-

mes de recursos em pesquisa na industria química. Ao final

da Segunda Guerra, a produção norte-americana de substituto

sintético da borracha natural jā atingia cerca de um milhão

de toneladas, por ano.. Simultaneamente, Canada, Alemanha e

União Soviética obtiveram notável progresso na produção de

borracha sintética. Apos breve período de retração da deman

da mundial, que se seguiu ao término da Segunda Guerra, a in

dūstria de borracha sintética continuou a expandir-se nas

três décadas seguintes, obtendo produto a custos bastante in

feriores aos da borracha natural, o que veio a provocar que-

da no preço desse produto. Como consequência, o plantio de

seringueiras tornou-se investimento menos atraente nos pai-

ses supridores de borracha natural. Atualmente, o consumo de

borracha sintética representa cerca de dois terços do consu-
mo mundial total.

Observa-se, na produção sintética, concentrada em al-

gumas poucas firmas, alto grau de integração, tanto horizon-

tal como vertical. Essa é uma caracteristica estrutural bas

tante importante no mercado de borracha sintētica. Nesse mer

cado, Estados Unidos da Amērica, Japão e países da Europa Oci-

dental são responsáveis por cerca de 70% da produção mundial

e a União Soviética e os demais países europeus de economia

centralmente planificada por cerca de 21% da produção mundial.
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A estrutura do mercado da borracha sintética é altamente oli

gopolizada (SINGH et alii, 1977, e GRILLI et alii, 1979).

A produção de borracha natural tambēm está concentra-

da em reduzido número de países, de modo geral, nas pequenas

propriedades, sobretudo nos paises asiáticos. 0 mercado de

borracha natural apresenta alto grau de competividade (GRILLI

et alli, 1979).

Apos a Segunda Guerra, a retomada do desenvolvimento

industrial e, especialmente, o crescimento da industria auto

mobilistica estimularam o crescimento da demanda de elastôme

ros e proporcionaram grande impulso à economia da borracha.

Nesse período, a utilização de borracha nos paises mais de-

senvolvidos cresceu a uma taxa média da ordem de 6%, ao ano,

e nos países em desenvolvimento a demanda cresceu a uma taxa

média de 10%, ao ano, aproximadamente (GRILLI et alii, 1979).

As tendências de crescimento do consumo total de borracha na

tural e sintetica foram acompanhadas pelo crescimento da pro

dução de borracha natural, a uma taxa de 3,3%, ao ano, no pe

ríodo de 1948 a 1973, e pelo crescimento da produção de bor-

racha sintética, a uma taxa de 9,3%, ao ano, no mesmo perio-

do, com consequente redução, em termos relativos, no consumo

de borracha natural.

À medida que aumentava a participação da borracha sin

tética no mercado, os preços de borracha natural apresenta-

vam tendência decrescente. Economias de escala e inovações

tecnolőgicas na produção de borracha sintética provocaram re

dução nos custos de produção, nos preços do elastômero sinte

tico e nos preços da borracha natural.

Contudo, a partir de 1973-74, com a ocorrência da cha-

mada crise do petroleo, cujo preço elevou-se substancialmen

te, o custo de matéria-prima para a industria de borracha

sintética apresentou sensivel aumento, ocasionando tendência

crescente nos preços das borrachas sintética e natural. Os
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preços de borracha natural cresceram menos que os da borra-

cha sintética. No periodo de 1974 a 1982, o preço de borra-

cha natural apresentou acréscimo da ordem de 49%, enquanto o

da borracha sintética apresentou acréscimo da ordem de 140%,

no mesmo periodo (Quadro 5).

QUADRO 5. Evolução dos Preços de Borracha Natural e Sintéti-
са. Мercado Internacional, 1974-82

Borracha SintéticaAno Borracha Natural

Preço

(£/t)

Indice
(1974=100)

Preço
(£/7)

Indice

(1974=100)

1974 321,95 100,00 324,38 100,00

75 279,05 86,67 381,50 117,61

76 462,80 143,75 394,13 121,50

77 500,45 155,44 464,25 143,12

78 538,45 167,25 557,50 171,87

79 623,55 193,74 572,88 176,08

80 616,75 191,57 644,00 198,53

81 534,40 165,99 695,00 214,25

1982 479,85 149,04 777,50 239,69

FONTE: SANTOS (1980).

3

A partir do início da década de cinqüenta, o Brasil

deixou de ser auto-suficiente na produção de borracha e pas-

sou, inicialmente, a importar borracha natural e, posterior-

mente, a importar tambem a borracha sintética. Com o agrava

mento do deficit no balanço de pagamentos do Pais, nos últi-

mos anos, o Governo deu início a um programa de incentivo à

produção de borracha natural. Para tanto, foram instituídos

os Programas da Borracha: PROBOR I, em 1972, PROBOR II, em

1977, e, mais recentemente, PROBOR III, cuja meta principal

é a formação de 250.000 hectares de seringais de cultivo até

1988. Além disso, o PROBOR III tem por meta recuperar serin


































































































































































































































































































































































